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ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DA FREGUESIA 
                                                                       [amafreguesia81@yahoo.com.br] 
 

 
Rio de Janeiro, 31 de março de 2014. 

 
A PREFEITURA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 
Rua Afonso Cavalcanti 455 - Cidade Nova - Rio de Janeiro – RJ 
 
Ao Sr. Prefeito Eduardo Paes – edupaes@uol.com.br 
Anexos: Ata da reunião com o Sr. Prefeito e documento entregue na reunião de 12/07/2013 
 

 
Este documento tem por finalidade lhe comunicar a avaliação da Associação de Moradores e Amigos 
da Freguesia sobre as ações ou ausência delas relacionadas às 8 (oito) reivindicações feitas na 
reunião com o Sr. no dia 12 de julho de 2013 conforme consta dos documentos anexos (Ata da 
reunião Pag.3 e documento da Amaf entregue em mãos Pag.4 e 5). 
 
A seguir e respeitando a ordem dos itens constantes destes documentos segue nossa avaliação que 
será, tal como aconteceu com os supracitados, divulgada amplamente para toda a população do 
nosso bairro tão prejudicado pela omissão deliberada ou não das autoridades. 
 
Itens 1 e 3 - AEIA da Freguesia e PEU Taquara serão tratados como um único assunto. A Prefeitura 
encaminhará para a Câmara Municipal um projeto de reforma do PEU contemplando a necessidade de 
evitar o crescimento desordenado em seus bairros (Taquara, Tanque, Pechinha e Freguesia). 
Enquanto o projeto não for elaborado pela Secretaria Municipal de Urbanismo, discutido com a 
comunidade, encaminhado à Câmara e aprovado por esta, o Prefeito continuará re-editando o Decreto 
que congela todas as novas obras na Freguesia. 
 
Posição em 31/03/2014: Nada aconteceu de concreto e definitivo, pois o Decreto Nº 38.057 de 
19/11/2013 que reconhece a Freguesia como Sítio de Relevante Interesse Ambiental e 
Paisagístico tem o prazo de 01 ano renovável pelo mesmo tempo e tornou mais flexível a 
liberação de licenças se comparado ao que tinha sido estabelecido pelo Decreto 37.158 de 
16/05/2013, razão pela qual solicitamos a relação dos empreendimentos já aprovados, até agora 
não atendida e o envio da Proposta de Revisão para avaliação dos moradores e antes do envio 
à Câmara Municipal. “Sabemos que decreto é tão efêmero como o poder da autoridade que o 
pratica”, segundo conceito emitido pelo próprio Sr. na reunião de 12/07/2013. 
 
Item 2 - Parque Natural Municipal Bosque da Freguesia. O Prefeito solicitou ao subprefeito que lhe 
apresentasse na maior brevidade possível um Decreto de Desapropriação da área ainda em litígio e 
que representa mais de 200 mil metros quadrados. Assim que o Decreto for apresentado, ele (o Sr. 
Prefeito) o assinaria de imediato. 
 
Posição em 31/03/2014: Nada aconteceu de concreto e definitivo, pois o Decreto Nº 37.790 de 
14/10/2013 que declara a área particular de 200.000 m² do Bosque da Freguesia como de 
utilidade pública para fins de desapropriação é efêmero, pois tem o prazo de 5 anos para se 
concretizar a desapropriação e no caso do Bosque da Freguesia já foram editados 03 decretos 
(1996; 2001; 2007) sem a execução do pagamento, tornando o ato, por ineficácia, legalmente 
questionável. Acrescentando que existe uma ocupação na área a ser resolvida. 
 
Item 4 – Plano Viário. O Prefeito pediu para que o Subprefeito marcasse uma reunião com a CET Rio 
e a comunidade para discutir alternativas no intuito de melhorar as condições de mobilidade no bairro. 
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Posição em 31/03/2014: Devido ao compromisso assumido pelo subprefeito foi apresentada em 
05/11/2013 à comunidade uma proposta preliminar para a melhoria da mobilidade nas ruas e 
avenidas da Freguesia sem levar em conta o transporte público, estacionamento nem ciclovias. 
Depois dessa apresentação, nada aconteceu apesar da tentativa da AMAF de marcar uma nova 
reunião confirme acordado em 05/11/2013. Ou seja, o caos continua sem nenhuma ação 
concreta. 
 
Item 5 - Estrada marginal ao Rio Sangradouro. O Sr. Prefeito perguntou para o Subprefeito o que 
representaria realizar a obra e o Subprefeito falou que na época representava um valor aproximado de 
5 milhões. O Prefeito pediu para reativar o projeto e estudar a viabilidade financeira neste momento. 
(!!??) 
 

Posição em 31/03/2014: Nada aconteceu mesmo tendo o Sr. solicitado ao subprefeito 
providências, sem ação até a presente data. A área cedida pelo RioShopping ao Bosque da 
Freguesia, por conta da estrada não construída, corre o risco de ser perdida, assim como a 
anulação da cessão da área doada 96.000 m² por uma ação judicial da Dirija.  
 
Item 6 – Medida compensatória. O Prefeito solicitou que o Subprefeito acompanhe a aplicação das 
medidas compensatórias no reflorestamento e aplicação de verbas que as construtoras são obrigadas 
a aplicar no bairro e não fora dele.   
 

Posição em 31/03/2014: Nada foi feito nem respondida pela SMAC aos pedidos protocolados 
pela Amaf. 
 

Item 7 - Área de Lazer às Margens do Rio Sangradouro. Solicitou ao Subprefeito um estudo de 
viabilidade. 
 

Posição em 31/03/2014: Nada foi feito. Ao contrário existe um 3º barraco em construção na área. 
 
Item 8 - Projeto RioUrbe Freguesia (2004/2009) inacabado. Solicitou ao Subprefeito um estudo de 
viabilidade. 
 

Posição em 31/03/2014: Nada foi feito quanto ao rebaixamento da rede aérea e a colocação de 
sinalização vertical e horizontal. 
 
Como complemento das reivindicações feitas pela AMAF na reunião de 12/06/2013, informamos que o 
Sr. Fajardo prometeu, no encontro com a CET Rio no dia 05/11/2013, que tentaria viabilizar o 
tombamento do Casarão da Bananal e solicitou um estudo preliminar da finalidade que a AMAF daria 
para esse local.  
No dia 11/11/2013 encaminhamos ao Sr. Fajardo e ao subprefeito um documento com a proposta da 
Amaf no intuito de subsidiar o estudo de viabilidade. 
 

Posição em 31/03/2014: Nada foi feito ou respondido. 
 
Conclusão: 
 

A AMAF manifesta veementemente sua frustração como comunidade organizada e 
representante dos moradores e amigos da Freguesia face à omissão das autoridades da 
Prefeitura no sentido de atender às reivindicações e demonstrando a falta de interesse em 
manter um diálogo permanente e construtivo. A frustração é maior ainda quando constatamos 
que a subprefeitura no intuito de criar fatos para um eventual futuro político se utiliza da velha 
prática de pulverizar a suas ações atendendo a pequenas reivindicações locais de moradores 
como, por exemplo, implantação de quebra-molas em algumas ruas do bairro. 
Nada sendo feito para solucionar os verdadeiros problemas que atingem TODO O BAIRRO. 
A falta de respostas e soluções leva-nos obrigatoriamente a necessidade de divulgar 
amplamente a estagnação, morosidade e omissão das autoridades frente às prioridades 
relatadas e documentadas pela Amaf cujo respectivo ônus será de quem se omitiu e se omite.  
Pelo acima exposto e abaixo documentado viemos solicitar nova audiência ao Sr. Prefeito. 
 
 

Guilherme Teixeira Azeredo Martins 
Presidente
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Ata da reunião com o Prefeito Eduardo Paes no dia 12/07/2013 no Palácio da Cidade – Botafogo. 
 
Participantes: 
- Prefeito: Eduardo Paes 
- Subprefeito da Barra e Jacarepaguá: Tiago Mohamed 
- Presidente da AMAF: Jorge da Costa Pinto 
- Juan Carlos Tomsic 
- Estela Salustio de Tomsic 
- Zelia Pimentel Andrade 
- Ana Maria Correa 
- Antonio Alves Simeão Filho 
- Wladimir Filgueira (Cons.Regional da Famrio) 
 
Duração da reunião: 20 minutos. 
 
O Presidente da AMAF entregou às autoridades presentes o documento com os 8 itens considerados relevantes 
pela Associação e para os quais a comunidade solicita providências imediatas por parte do Governo Municipal. 
Os itens são: 
 
1) AEIA da Freguesia 
2) Parque Natural Municipal Bosque da Freguesia 
3) PEU Taquara 
4) Plano Viário 
5) Estrada marginal ao Rio Sangradouro 
6) Medida Compensatória 
7) Área de Lazer às Margens do Rio Sangradouro 
8) Projeto RioUrbe Freguesia (2004/2009) inacabado 
 
Cada um dos itens foi abordado pelo Prefeito com a participação do Subprefeito e representantes da AMAF 
sendo as conclusões as seguintes: 
 
Itens 1 - AEIA da Freguesia e 3 - PEU Taquara serão tratados como um único assunto e para o qual a Prefeitura 
encaminhará para a Câmara Municipal um projeto de reforma do PEU contemplando a necessidade de evitar o 
crescimento desordenado em todos os bairros incluídos nesse PEU (Taquara, Tanque, Pechinha e Freguesia). 
Enquanto o projeto não for elaborado pela Secretaria Municipal de Urbanismo, discutido com a comunidade, 
encaminhado para a Câmara e aprovado por esta, o Prefeito continuará re-editando o Decreto que congela todas 
as novas obras na Freguesia. 
 
Item 2 - Parque Natural Municipal Bosque da Freguesia. O Prefeito solicitou ao Subprefeito que lhe apresentasse 
na maior brevidade possível um Decreto de Desapropriação da área ainda em litígio e que representa mais de 
200 mil metros quadrados. Assim que o Decreto for apresentado, ele (o Sr. Prefeito) o assinaria de imediato. 
 
Item 4 – Plano Viário. O Prefeito pediu para que o Subprefeito marcasse uma reunião com a CET Rio e a 
comunidade para discutir alternativas no intuito de melhorar as condições de mobilidade no bairro. 
 
Item 5 - Estrada marginal ao Rio Sangradouro. O Sr. Prefeito perguntou para o Subprefeito o que representaria 
realizar a obra e o Subprefeito falou que na época representava um valor aproximado de 5 milhões. O Prefeito 
pediu para reativar o projeto e estudar a viabilidade financeira neste momento. (!!??) 
 
Item 6 – Medida compensatória. O Prefeito solicitou que o Subprefeito acompanhe a aplicação das medidas 
compensatórias no reflorestamento e aplicação de verbas que as construtoras são obrigadas a aplicar no bairro 
e não fora dele.   
 
Item 7 - Área de Lazer às Margens do Rio Sangradouro. Solicitou ao Subprefeito um estudo de viabilidade. 
 
Item 8 - Projeto RioUrbe Freguesia (2004/2009) inacabado. Solicitou ao Subprefeito um estudo de viabilidade. 
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